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Gazetilhã-
A CARES'l.'IA DA VIDA

- E' geral o clamor' contra os

desorbitantes preços .dos generos
de primeira necessidade, tornan­
do a vida excessivamente, cara.

Parece, porem, que alguma cou­

sa si tem feito ao favor do po­
vo.

O governo resolveu a redução
de 60'1. nos fretes da Central
do Brazil, da Oeste de Minas e

do Lloyd Brazileiro, para o trans­

porte de, gado e dós generos ali­
menticios.
'I'ambem o sr. Nicanor do Nas­

cimento, deputado federal, pre­
tende logo que se abra o Con­

gresso, apresentar o seguinte pro­
jecto.
Art., l.-Fica o governo auto­

risado a reduzir as tarifas de im­

portacão sobre os generos-de pri­
meira necessidade enquanto o e�

xigir a necessidade publica.
Art. 2'-0 governo fica au­

torisado a baixar 50 por cento
nas tarifas da Estrada de Ferro
-Central do Brazil para' o trans­

porte de generos de primeira ne-

cessidade. '

Art. 3'-0 governo é autorisa­
do a lançar mão de toda a mer­

cadoria que fôr encontrada em

«trust» ou «comer- ; a vender a

mercadoria em leilão, em lotes ao

alcance dos particulares. .Depois
de tirada a despeza será entre­

gue o producto da venda ao pro·
prietario da mercadoria.'
Art· 4'-Os individuos conbina­

dos em «trust» ou «córner» serão

passiveis da pena de seis mezes

a um anno de prisão e mais a

multa de 25 por cento sobre o

valor das mercadorias retidas.
Art- 5'- O governo fica auto­

risado a adquirir para a Estrada
de Ferro Central do i3razil o mate­
rial necessario para regularisar
os transportes desta via, podendo
para isso, abrir o necessario cre­

dito.
" Art. 6'-0 governo' fica autori-
sado a reorganisar o Loyd Bra­
zileiro, tomando como typo, o

Norddeutscher Loyde, de Bre­
men."

::-- g s::: •
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PROMOTORIA DE S. BENTO no grande theatro Constanzi, pa­
ra executar um brilhante program­
ma, à frente de uma di i" tincta
orchestra de oitenta musicos.

A Gazeta de- Joinville, notician-
do a nomeação do sr. Lazaro Com grande animação e geral con-

tentamento a S. dos Atiradores desta
Bastos para a Promotoria Publi- cidade, levou a effeito, domingo ulti-
ca de S. Bento, assim se expres-j �-- mo mas uma das suas agradáveis fes-
sou: OS NOVOS SELLOS tas. No torneio de tiros ao alvo foram

P t d G d E premiados os srs. socios:01' ac O O overno O � s- Deve entrar em circulação,, Jose Heindelmeyer, Rudolf Küster, A-tado foi nomeado promotor pu-, dentro, em pouco, a novãTemis- lois Kormann, Paul Kleis, Germano Ni-
blico da Comarca de S. Bento o são de sellos ofiiciaes das' taxas ebuhr, Jose Fischer e Pedro Bauer.
bacharelando sr. Lazaro Bastos. de 10 réis a 1.000$000, destina-I. No jo5'o da bola obtiveram os me-

"I:T C f' lhores premios os srs. socios:
\ ae a omarca serrana, ncar dos para o porte da correspon- Alois Korrnann, José Alves Pereira,excellentemente _ servida pois a dencia federal. Germano Niebuhr, Julio Kumm, Hugo

causa da Justiça serà criteriosa- _ Todos os sellos trazem o re- Treder, João Bornhausen e Lucindo
mente amparada uma vez que o trato do presidente Hermes e tem A. Pereira. .'

I

seu representante, trabalhador, es-

'I' mais vantazcns sobre o que está O salão que estava caprichosamente
, o ornamentado dava um aspecto deslum-tudioso C competente, é esse [o- actualmente em circulação com brante e encantador.

vem conterraneo, distincto por to-] a ephigie do dr. Affonso Penna,
dos os titules. Só quem conhece, por ser cada taxa de sua côr.
de perto, Lazaro Bastos, s0 quem Os novos sellos foram feitos na

com elle tem convivido quntidia-] América do Norte. '

mente, l10de avali��r a

'�r�nde.�al Neste D:(:'Z taI:1hel� devem en- Ha milhares de peS8?aS cura,­da �ua �ma .e a sua . pj evilegia- trar em circulação os novos sel- das de tosses, bronchItes,' ete.
da intelligencia, aco�ertada S�ll1- los ordinarios de 1$000 que tra- que abençoam o Peitoral de An­

pr.e, pela. sua modéstia excessiva.] zem a ephigie do saudoso Rio I gico Pelotense. Exigir o bom, o

DlstInl?mdo sel�l)l'e nas rodas a- branco, merecida homenagem que iníallivel, o-Pelotense.
cademicas paulistas pelo seu �- o correio presta ao distincto es-

.

mo.r ao estudo e. obs�rvador C1'1- tadista que soube levantar tão Passou hontem pelo duro golpe rle

tcrioso dos factos sociaes o novo alto o nome da nossa Patria. perder uma filhinha de 2 annos de i-
dade, victirna de ataque de bichas, o

orgão do ministro publico, esta-I � sr. Euzebío Kuch, aquem, junto a exma.
mos certos, ha de muito concor- FEITIÇO E 'FEITICEIROS esposa, upresentamos os nossos peza-
rer com a sua illustração para. a O sr. Antonio da Silva Valle Lisboa, mes. O enterro da inditosa menina, que
grandeza e soberania da Justica despachante da, agencia do Lloyc1, des- realisou-se hontem, para o cemiterio

naquelle recanto da tena patrica. ta cidade, queixou-se nesta Redacção local, teve grande acompanhamento
d f

. .

id de creanças.Felicitando-o tornamos extensivos e um acto crrmmoso, oceorric o na

tambem as nossas Ielicitacões á noite de 29 do mez findo e do qual
, foi protogonista um seu visinho de

Comarca de S. Bento que sÓ tem nome Manoel Florent.ino, que, ac om­

a h:icr�r com a recente nomeação punhado da esposa e uma filha, invadi­
do talentoso catharinense,» ram sua propriedade, approveitando-se

da sua auzeucia para fazer feitiçaria

Falla-se e cornmenta-se no Rio a sa­

hida de um dos ministros do governo
do Marechal Hermes.

O sr. dr. Guilherme Abry, es­

timado Promotor Publico da nos­

sa Comarca e Redactor-chefe do
nQ8SO collega local "Novidades",
fez annos hontem!
"O Pharol", apreciador das bo­

as qualidades que ornam o sen

caracter illibado, apresenta, nesta
noticia, os sinceros parabéns.

na sua casa.
.

Assim foi, disse-nos o sr. Lisboa,
contando-nos a historia do feitiço, ao

Diz um jornal de Roma que. o chegar em casa, deparei pelos cantos
. da casa, com embrulhos de areia do

regente da orchestra mais novo cemeterio P. sal, espalhados pelo asso-
do mundo é WilL Ferreros,' que alho e por cima do telhado.
conta apenas 6 annos .de idade Indo. tirar agua na fonte verifiquei
e já alcançou a celebridade. que nesta havia sido jogado qualquer

Esse musico, de uma estatura ingrediente nocivo a saude, porque a

agua toda estava de um pardo uma­
reduzissima, é um temperamento rellado escuro.

admiravel, um artista consumado. -Não levou o facto ao conhecimen-
Tem percorrido diversos paizes e to da policia? interrogamos nós:

os criticos têm reconhecido com -Sim, lévei e o digno tenente Porn-

peo Dias, zelozo Delegado, tomou im­
enthusiasmo a exactidão e a se- mediatamente as providencias, expu1-

gurança com que wm em' punha sando -dali o tal visinho em 24 horas,
a batuta, cuidando até dos por- os quaes rettiraram-se para a Coloní-

menores mais insignificantes, ob- nh:'Muito bem, dissemo-lhe, mas sabe
servando rythmo com um escru- de certeza que é o Florentino o feiti­
pulo e matizando com um gran- ceiro?
de sentimento artistico. -E', porque outro não faria i�30.
N sceu em Turim o infantil. -o que que� que f�L9a, sr. LIsboa?
a

. mterrogamos ainda mais uma vez.
maestro e achava:se ultimamente � -Quero que ponha no jornal para
em Roma, onde la apresentar-se '

que fodos tomem sentido com semelhan-

MENINO PRODIGIO,

Srguio de Florianopolis á La­

ges, onde foi fazer a inauguração
do Grupo Escolar Vidal Ramos,
o sr. Orestes Guimarâes.

O sr. Antonio Queiroz 'd' Almeida, a­

judante do correio desta cidade, assu­

miu hoje, interinamente, o cargo ele H,­

gente do correio, por ter entrado em

gozo de 30 dias de licença o agente
sr. Eduardo Miranda, que seguio para
õ Rio em tratamento ele sande.

Poderoso especifico dos pUl"1Õ­
es, o Peitoral de Angieo Peloten­
se tem curado milhões de pessoas
que lhe devem a vida. Exigir o

verdadeiro 0-Peloiense.
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I ção, trataram o finado no seu leito de

J
-

B J.'
dor. Igualmente ma?ifestam os seu� a-

O «Diario de Pernambuco» tra- oao auer UnlOr gradecimentos aos illustres facultativos

tando do magno problema da sncees- Accommettido de cruel enfer-
srs, drs. Norberto Bachmann e Johnsen,

são presidencial assim se refere, em id d h'
pelo desvelo e esforço que emprega-

mi a e q.U'3 I e vinha abatendo ram nara salvar aquelle inditoso ente.
'

fundamentado artigo, ao llOSSO emí- h
1�

nente oonterraneo sr. dr. Lauro
O orgamsmo, a alguns mezes, E estendem os seus agradecimentos
falleceu segunda-feira 31 de Mar- a?s Reverendissimos Padres José Fo­

Müller, ministro das relações exteri-
"o entre os carinhos e lagrimas XIUS, Ger�ldo, Spet�mann e MoeJler, à

ores, cujo!'! topicos priucipaes, dada )',
"

S. dos Atiradores, a S. Guarany e Ca­

vania, tran-sladamos para as nossas ?a virtuosa esposa, filhos, paes, mara Municipal, no luto que tomaram

columuas; Irmãos e parentes, o laborioso por este tragico acontecimento,

"O sr , Lauro Müller ofrerece os cidadão João Bauer .Ir, im- A todos, pois indistintamente, reitei-

Ih tit 1 '1 I. ,t' 't d ' ram seus agradecimentos.
me ores I U os para �evar a cauo pOl ante negociante esta praça. Itaiah 4 de Abril de i913
esse programma, Era natural de Brusque e con-

] y

Entre a psychologia d-sse estatis- tava 38 annos de idade..Residia � ...

ta e as necessidades nacionaes, ha nesta cidade ha muitos annos; I
. . .

uma tão perfeita identificação que a
tez parte da extincta firma Reis

No Paç(� Municipal
. de�ta 01-

nação. ainda sem o ver candidato, dade realiso d 29 d
crê seremme ite nos seus alto'> ciesi- & Bauer Jr. como sacio princi- -,',

u-se no la
..

e

gnias e quasi que somente delle es- pal; foi agente � interessado do I Mar�o 111:do o ?asa�ento CIVIl

pera. paquete Rum; occupou o car-
do �I. .João Domingos da Cunha:

Por ser um eonjuucto harmónico go d� conselheiro municipal;
o pintor dos 43� PP�1 C0m a

de talento persuasivo, de prudente membro saliente do directoria

I
exma. sra. D. AlI Lellis da Cu­

firmeza, de imperioso poder de aUra·, polit.ico republicano e actualmen-
nha. ParanYI?pharam este acto

hir e captivar, o sr. Lauro .MÜ]]P)' te desempenhava, com comprova-
o sr. Secundmo G?nçalves Re�

vem couquiatando , na opinião repu- d,a honestidade, o cargo de presi- g�do e D� :Inocencla Alexand�I
blicana de paiz, um prestigio real, (lente do conselho,

na d?s AU.J08 e. o sr. Antonio

insuspeito e solido. . A noticia de seu ,fallecimento
da SIlva Valle LI,sLboa. ,

A sua honestidade, o tino a-:Jmi- P I t h f d I
ravel com que dirige a nossa chau- foi recebida com grande pezar

e os COB :r:a ,eJ:�es o� .ec ara_:-
ccllaria. as suas extraordinarias qua- e gerai consternação 110 seio da �o no acto civil Ja e�lstuem o

lidades de estadista e homem de so- nossa' sociedade, pois o extincto, fIl.hos,. que foram legalixados I;>0r
ciedade, conquistaram-lhe sympathi além de ser um exemular chefe lei, cUJGS nomes, �amos abaixo

as unnaimes e admirações incond i- de familia, gozava de 'ISrande es- por acharI?os ,orIgmal: ,

cionaes, E' o geilio <10 methodo, da tima e conceito, quer como es- Tubalca,lm O Fe�T0 Cunha de

ordem e da organização,
'

pirito progressista, quer CGUlO Aço, 9 annos de Idade mcom-

, Não .carecemos de outras abtidões l ". I::> ' 'plét,)s·
h d h li 1

cidadão honesto e abastado, que,
.. ,

, ,

nessa p ase e acep a la gera, que
se chegou a invejavel posicão I

Prothenor P!lIlolan Amado Cu-
atravessa o Brazil, o equilibrio pra· .

I f' d rid nha, 8 annos incompletos;
tico do saxónio combinado com a sociar, OI ev 1 o aos seus

p:o-, �i" 1\1" '\,r •• C' h 6
, .

'
_.., ,',.{!' '.' arIa all,l ..nana un a

fe inflamada e a exaltação IclHah,;ta pllO::; eSlOrços, a sua constancli'
11l 1 '"

'

do latino. ao tl'r balho, pamando, J 1'1, sua
a lOS CG�p etoti, ....,

A obra do barão rio Rio Branco ""ida commercial, com lisura., r6-! ,�0dalyr�o (lU Phada;na;:)t_o lJha­

enco�ltrou n� s�r: LallJ'o Müller um cl-bendo como premio () bem ('S·
I rItmo. da Cunha, 5 annos mcúm·,

contlDuado� JUdIClOS0;: _

tal' qa familla que ahi fica, I pletos, . .

Qma �erle de de.lbera.çoe�, cada O enterro. effectuado na tar-
AmIlcar AmerIco ele Atahba

qual mais opportuna, mais 1uSta -e dp d t.' f '

:r:
'

:l
Fernandes da Cunha 3 annos

mais acertada, evidencia que na di. J, e erya� eIra, OI um I os
incomplet.os,

'

recC'ão da nossa chancellal'ia, o tras- m?IS concorrIdo,s que se terú re-
E f

Y I d I L D J ste acto oi presidido l)elo
passe- do malogrado. barão do R1n a lPa o em tap "lJ. e

, Dru�ql!e,
t

Branco não trouxe qua1'.juer solução Blnmenau, Gaspar, Llmoelro e
sr, Samuel Heusi Jr., ju,iz de

de continuiàade. Elle em;be o va adjacencias vieram numerosos
Paz e juiz de, casamento €I pelo Cum estas palavras_ o po br�

cuo enorme daquelle desappa)'ecimen- parentes e amigos do pranteado
Ofticial de Registro sr, José &gradece a esmola recebida a

to. morto, testemunhanrlo assim o
Polician�) de Miranda" qualquer !>essoa, de sentimentos

C.ha�ada á escolha] a _nação nno alto respeito a derradeira home- religiosos, com ellas agradecerà
heSitara. �enhum melhor lllcarna as

uagern.
'

/ Sabbado, 29 de Março, reali- um
.

beneficio que foi 'pres-
resp?nsa.bllldades dclo t mtomento, I''ll A irmandade do S S. Sacra- saram mais os seguintes casa- tado, Para que na nossa queri-
CO'llSlenCla segura a al'e a a rea 1-

S d 'A' 'd d
.

b '1'
zar.' menta e a _ os t::.ra ores pres- mentos no Paço Municipal: a patna ra21 eIra se c0nserve

Por isso mesmo que supericrmen- talAm-lhe �s honras funébres. ,Manoel José Antor.io com D tão louvavel costume e o mo-

te distanciado uas competições par- As ceremomas d"l encommenda- Belmira Bernardina de Aguiar, derno «muito obrigado» nã,o và

tidarias, nenhum outro nome vibl'a ção foram feitas pelos Reveren- Foram testemunhas José Ge- substituindo-se ao antigo «Deus

COIU, um ec!.:o mais alviçareiro,na ge- dissimos Panres Foxius, Geral. raldo Garcia, José Candidu Bo"'- lhe pague», que é tambem uma

neraiiàade dos cora,ções aincerot' do e Henrique ]\fõner.
'

ges e D, Maria Rosa de Jesu". supplica sincera e significath'a,

�o qt�e o desse predestmado ,d� alma Em signal de pezar, a cama-I ' , -:. quero contar ao", meus caros lei-

_ntegl a, ±e;vente e, forte, nos I ytho- ril. M,uilicipal, e as Sociedades Theomho Davmo LIsboa com tCJres e leitoras a seguinte lenda

mos, de cUJa e�ergla ponder��a e na
Gual'any e Atirad01'es fize a senhorita. Mercedes Amaral Vi- sobre o 'valor do «Deus lhe pa-

medl,da de cUJo, val\ll' eqlllhhrado, r" ,. � • r�m eira. TI'
'palpitam as VIrtudes flteJ'llas que aste"r, em snas fa"hadas, a bano _

gue». a ,VeZ possa exmtar um

J

del'ra a mal'o pa'o Foram testemunhas Joao Do- (lU outro a praticar aI'nda 'mal's-
temperam e encouraçam a alma dOR ,', ,

' . n'

-

povos que, 'entrfl as nevoas e som- A sua digna farnlha que o. mmgos da Cunha, Secu ..�mo Gon- obras de caridade, emfini de (lU-

bras de UIU 'p'e'38!lte atormentado, prantea e chora, os nossoª sen- çalves Regado e D, Aha Lelles vir muita� vezes a dita suppli­
sabem conversar clara e nitida a vi- timentos e sobre o tumulo recem-

da Cunha. ca, particularmente da bocca, do

são serena do futuro, iechado do morto desf0lhamos Apresentamos parabens aos noi- pobre,
E' a consiencia nacional que e8- uma corôa d6 saudades vos. O facto que passo a referir,

tl'eme\.!e e se agit.a para umdesper.' succedeu em Allpuàof, grande
tar mag'nifico e reinvinrlicadol'. Agradecimento o sr� superintenJente municipal aldeia da diocesse de Glatz na

O snr. Lauro Müller offerece ao
V' M' B J' filh

r,webpu do sr. -clr, Inspector da 8au- S"
,

. .

d _

lUva r ane a"u.er uill,or e os, d d E t d ,'t 1 " _ .' 11eSla,

palz maIs o que 11m programrra; Joao Bauer e 'famllIa, LUIZ Altenburg,
e o FI a o o se�,lIn ,e t.e f_grll.n.ma. Ali V'iv.ia a tempQs uma mu-

uma personalidade, e uma persona- e familia profundamente reconhecidos

I
Receando- Re pos�n vel lU vasao eplde·, Ih d

lidade eminente represeutativa da agradece� de coração a todas as di� mía vario la neste Esta,Jo, peço- vos
er já bastante i osa e alem

cultura, da enfrgia e da capacidade gnissimas senhoras e distinctos cava- providencieis (lesde já se inicie ahi, d'i3so tracª, e doentia.

do BraziI moderno». lheiros qu� enviaram coroas, pezames serviço regular vacé'inação anti·vario� Não era rica de bens de ior­

e bem assIm a todos que acompanha-IUca, Saudaçoes. '

_. tuna) mas tanto mais rica era a

ram os resto�, mortaes do, se� saudoso; Attendendo ao pedido o sr, superin- sua alma de bens espirituaes;
esposo, pae, filho, genro, Irmao cunha- tendente está tomando as necessarias P'

, (".{!' t
.

do e tI'o I
, . . OSSUla uma.e 1\)r ,e e Vlva a

_

' ,provIdenCIas afim de que a terflvelj " .

'

JOAO BAUER JUNIOR. I molestia não faça aqui parada, I f� das al�as SImples; compacle­
a sepultura; aos que com tanta dedica- O sr. dr, Norberto Bacbmann, Ins- Ola-se, ternamente com os soffn-

«Elixir de Nogueira» do phar­
maceutico-chimÍco SILVEIRA é
conhecido ha mais de 20 annos

. em todo o Brazil.

pec�or da Saude do Porto, que não
hesita !Im mOD?ento no serviço da pro­
phylaxla, vaecínará, gratuitamente to­
dos os dias, na Pharmacia Brazil,' das
2 ás 3,horas .da tarde aos interessados,

.......

Obteve 30 dias de licença, pa­
ra tratamento de saude, o sr.

Eduardo Dias de Miranda, digno
Agente do Correio d'esta cidade.
S. S. seguirà no paquete "Satur­
no", ate o Rio de Janeiro, acom­
panhado da exma. esposa e filha
senhorinha Dacia Miranda. Boa
viagem.
�

Uma commissão de distínctas
senhoras, d'esta cidade, estão an­

gariando donativos, entre os fieis,
para a festa de Santa Catharina
que terá lugar em 30- do corren­

te mez, na matriz local.

Para uma conferencia medica
foi a Joinville, attendendo o cha�
mado do Dr, Abdon Baptista o

sr. d_r. Norberto Bachmann, que
st'gmo terça-feira a meia noite
no rebocador "Santa Catharina."

Regressou do Rio de Janeiro,
acompanhado do seu irmão sr.

Olympio Miranda: Junior, a exma.

sra. d. Lucia Miranda de Moraes
viuva do malogrado piloto AHre�
do Moraes.

-��

Foi a Florianopolis, a negocios da
S, Agricula do Taboleiro, o sr. Ernes­
to Meyer,

-De Florianopolis regressou a exma.

sra. d. Orminda Valle, esposa do sr.

Arthur Valle.

OfUS LHf PAGUf
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i
!:,;'ntr,i; e a in-digéncias do pro, das almas I Aviso I
;ll"'.0 e isso afigurava-se-lhe tão "Deus lhe pague, não despre-/' !

.J d
" ,'.- o elo obre quan- A' pessoa que guarda em seu po-! Por esta thezouraria €:n ! tural, que na ,,:erl:la e pensava zeis esta 01 �ya _}l' ,

�
der um pessinet de ouro achado I . , .

q:le cada um assim pratlUav.h. cio reconhecido �celta a vossa i
por aJguelD; (perd:do no dia 27 do pOI ordem do �re:-:;identeUm dia que a �oa velhinha off:rta: persuadi-vos que SObe!rnez passado, ),quc.ira vir' entregar' da mesma, faz-se siente que,andava com passo incerto e va-'I ate o th rono de Deus e t:er_n na redacção, d ,,0 Pharol» que será ern 20 do corrente em di-cil lante pela aldeia, teve, dezej,oll gra,:de ,peSá na balan.ya da dIVI- gratific�cl0. ,'. ante, proceder-se-hã a arre-rle ir ao açollgne afim ne pedir na justiça, Se_ nao o fizer, pat-lsnr� pela de-

_

" dacinho de carne com que EXT. cepçao de sntreg.rar 20 Snr. Co.n- cadação de contribuição dosIpl;�!:e preparar-se um prato _.�.::..-- missar io de, Poli_cia sem direito al- socios, por ía llecimento, em,.' .

l'

gum fi gratificação.!L.rtlficante. Tem esperimentado melhoras no seu
Itaiahy, \3 de Abril de 1913. 27. de Fevereiro ultimo, em

estado (le sande o dr. Abclon Baptista" Bd' d fAo passar perante o açougue rnsque; O assoma o e un-
vio o carniceiro atraz do balcão -�__::_

dador Jnão Maria Duarte, cu-I
.

t 1 o DE ABRIL D "do rego veu enTar..

espeUl a ja contribuicão terrninuràCom hurr.ildade torrnulou o "Vamos dar explicação a res- .

seu pedido, -I�as em vez de o peito do tradicional uso de reu- -A lberto Stein, Piloto da M n_
em 20 de Abril proximo,

ver I()�o defendo, notou que o uir-se o povo neste dia para 10- rinha Mercante, partinelo para 08 que deixa rem de contrí­
homem, olhava para ella comi grar o proximo com mentiras o Rio de Janeiro a bordo do pa- buir até aq uella data serão
sorri so IrOlll?O e qua,nelo se atr�- talladas ou osoriptas: que te Saturno, e não podendo considerados eliminados. Osveu a repetir o pedido, o carru- No século XVI Carlos IX, pessoalmente fazer suas despedi- procurador-es são os 81'S.coiro ficou raivozo, riu-se rl'ella

1ior um edito transterio para o das aos amirros de-sta cidade ofaz I3 J' O � N
.

lh 'o sernarc 1110 • ue egreiro,� afinal diss_e: «Com sem�" 'a:lt,es dia primeiro de Janeiro o pri- por este IDeio, otterecendo na-
frp:;ll;zes nao faço neg�clO, ",qn.l meiro dia do armo que então co- quella .Capital os fracos presti- (cidade) e Joa.quim Jose
lj�\<) ",e vende fiado, nem se da mecava a I: de Abril. mos, Bernardes. (Lado do Norte).de grava. Bellas palav�'as. e t"r- Em consequencia dessa mu- Itajahy 2 de Abril de 1913. 'I'hezouraria ela S. Arnpa-ÇO::i não enchem a ,alglbelra: De dança, passaram 1.18 ferias do an-

��__= )'0 às Farnilias em 14 de':""' e, pratda é que eu pre';lso e
no bom para aquelle diaf, �.eJ!do

"f';/"II""'" m � Março de 1913.ue mr, IS n.a a.». reservado este nar a 8S elicita- ri: r I I il1n. fl..�.r!ib .�. te", \
D·

oq. iib Ih t
u I,,.. I i'" �"-! ij � ., �

.. H �,� O 'I'hesonreiroA esta invectiva a oa mu er
ções de troça ás pessoas que ha- U l L. UUh.H f ln) � li L.respouden com ?alma, mas tam- viam dado o La'-hU.c' com essa Bmilio Palumbobem G(Jm energla: mudança. DE BRUSQUE"DeU'> lhe pague, o que vale D'ahi as mystificações no tal ����

mais do que ouro e prata.» 1· de Abril» Avisa-se ao resneitavat pu- 'TiNTA para marcar roupaO carniceiro desatou 8. rir e
t l" t !,., â b'l'al:c'a', perJile'-pp. D' O,j},lCD !1U3, Cüm a i'H'JVa ,3tlemi. l ! _ ,U - n�fi recorl.leçar as SU:iS declamações, '"'

.

(·111,0·.lJe.lo lhe vel'o Ull1a l·del·O .. ', ha- I ::l i1�!,;�tI"a",,,�.·.'i:.' D!i')9,.f,�d. "'!,'P! Qj"!S' _ _(rPhar-ol a. 1$0.00.L' '"
- Os n8.1S0c�antes \·f\re.2;j"td::\ :-lesta ric,n. .• -v ,::,,,.,,-,.,;, , ,. ,_ l,_ !.} ..".. _

via de coníundir aquella velha. oe dirigiram um rp.q Ilf'r;mento ao ('on - {im;l j'Jarte di?Ii'bnwnte desta
"Pois bem, vamos, vamos ver "elho municipal ]1f'oliodo·pant renbri, sirlade ás 9 noras da m<�nhã - Tosse? -- ÉROJ.1IIL

D Ih ��enl aoJ donllng()� [l::; Hn;lS c:asas df"qUfwto pesa o teu: eus e p�- dGS [íhi,S parB8, e vo!t21m:io rm3 �===���_,__��_""""'_

gue. Eis ahi um pedacinho de negocio,,;.
�o= dias i!r.pares às, 4- �iJ�'as dapapel, escreve as tnas palavras

magica,; e veremos o peso qUéJ

De ordem el(; 81'. Admi·nistra­
dor d'e'Sli,1. Reparticão, e elO

virt.ude cio Decreto' �t. 6n9 doO sr. Lazaro Basto", baebare- ..__

.f!_;xrno. Sr, core)] I el' Guvernadorlf1l1do, foi nomeado promotor pu- 1 E t 1 r.l"t.acl,o ale 8 ele. J,,- 'P b
..

blico de S. Bento. Felicitamos. (" o S .ar o, "
- u çà('.- reço 8l'atlssUllO.

08i1'o GOrrelll.e, ,'OD\·j;.iO flue; con· �_�� w_=�.w_m�__����_�_

iribllintps que se adwi[] 8nJ di- ASTHl\1A--BROl\HL
vida )"0;,ta Repi;lrtiçàu para ,com!

�
a FRzencla do Estado a vlreull

r I!:lati"faz?l,seus debitaR, approvE'i-l(f -.._::; ':===.==�tando asslr::1 as vantügcJJS CUllcec

I \' Irhdas no cItadu Decrpto, CUlll(,

t\abaixo Sp vê.

Ahigo 1. Os eontribnint.es que J'elentru do pr:lzo de tr;,"z I1WZe[;, ;=
a contar de 1 dd Feveré'iro do t:;'.)

o

.

C�legou a est" cicL\de, vim1.,
ele Paranaguá (,nde é foguit<uJ dn
Uzina eia Luz Eletpir'.a, tl sr. JI)­
ão Cansio Rebellt1, fllho do nos­

so amigo sr. Militâu Hebello .

Com a mão tremula a velha
eSc;rpVf'11 quasi illegivelmente o

seu prc,'ioso: Deus lhe pague. O
carniceir,) poz o papel llum pra­
to Lla balanca e no outro

-

um

pedaciilho apenas vislvel de caI'­

n8, cJisenclo: "Vamos ver.»

O fiel n'ão se movia,- o homem
poz mait! um pedacinho, mas

nada d8 movime'nto na balança.
O camic·,iro não Doude acredi­
tar o::; ::;eu� olhos, ;xaminou exa­

tamente fi balança, mas não a­

chou nenhum desarraújo. Poz
ma!" um ped8ço de carne,.ia um

pouco m ai OI' e ain da o fiel COll­

tinuava immovel. E quando ti­
nha continuado a pôr até encher
o prato todo, sem que esse des­
cesse, abriral1l-se-lhe. os olhos e

reconheceu que um "Deus lhe

pague» pe"a mais do que. quan­
to tinha na sua loja.
DeplGrou o seu proceder des­

humano,
?

pedio perdão á mulher
e exhortO'l",a a vir c::..da dia bus­
car a: sua porção de carne, com

a lJondição de pagar com um

"Deus lhe pague. Desde então o

carniceiro tornou-se bom e com­

passivo com os pobres.
O açougue foi depois transfor­

mado em uma capellinha que
sempre recorda aos fiei:;, o mi�
lagre que Deus . quiz faser para
o bem elos pobres e proveito

° sr. (-Torge: l'zaschel, digno 811-

ppriDtendente municipal nos cGrnmu­

nir.on que ci eom'1erto (Ia c.:aixa d'a·

gua ficou prompto, continuando d'o
ra em diant.e a ter agua LlC> encana­

mente, de dia e OP noite,

l.�E[{SOL
Todos ,;abe..n que o t,ersol e

um turunculo das palpebras,. ex­
trema+l1ent8 im'�ommodativo.

O sumo do limão emprE'ga-8o
com exitv completo na Gura des­
se pequeno tumúr, sendo este o

seu emprego:
As::;a-se o limão no borralho

ou sobre a chapa do fogão e quan
do elle ceder facilmente à pres­
são, dos dedos retira-se. do fogo,
parte-se e espreme=se, deitado o

sumo em uma pequena vasilha
bem limpa, coando-o, como me­

dida hygienica.
Em seguida junta-se-lhe uma

pequena quantidade de agua te­

pida, e com um pedaço de algo­
dão nydrophilo molha·se- a miu­
do o tersol.

em"F*i

s. Amparo às Famílias

Piano
Vende-í:W um piaMO « Ri­

te!'» novo tendll ehegallli
apenas FI tl'l.;S me,ws dI'
h..iü de Janeiro
In-(ormações nesta Reclac�

Gorrente ann0, se apreSPtltarEllJ
a liquirla.r os ::;eus debitos para c..

com a 'Fazenda, até o exercicio C�.g
de 1911 inclu::lÍvP, fi "am'

releva-II &; -<�,dos elas 111.ulta.s pm que 1ncor're- :p' :;ramo .

,O Q'
Artigo 2. Esses fav,'o.res e.s.ten·1 ;:v f,\:)

d b d d r_r<- �E'm-se tam er!! as IV1 as .la a- -

_:J. , ...

juizadas que serão ri-?cebidas na" I m-go' �Repartições fiscaes n'J.odiante gui'1
do Escrí 7ã-o dos Feitos da Fa-

I
'0

zenda. �

E para que chegue ao conhe- ��

IIcimento dos interessados pnbli- ti
W

Ico�e;:�S:l�:�ldas E. de Itajahy, Ils .

-

JI'22 de Janeiro de 1913. .

O Escrivão
.

_
-------

Franrisco elos S. FaJ'aGo
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-

D(DENCA DOS IWrES- Desenganada por varios médicos, J-�..
'

._�==-
. -_:===�::!:!=;-l.

,

rrINOS extremamente magra e, f.raca l',omeçoul "1amãe rnanda dizer-
a usar o "I{EMEDIO VEGETARI- I'

f'I'inha perdido a vuntacle ASO DE ORHMANN". e com uma

.

ClUe i'cou
'" de . vi ver rapidez que nào podíamos esperá;', D.

.

d ff
foi melhorando e desapparecendo se-

"" ,�2:, T.Uoa com a
Depois de 14 mezes e 80 rer u.s incommodos, teve immediatamsn- '� -

_

dos intestinos, sem poder comer te melhor appettite, dormia melhor, �
ou beber qualquer alimento que �entia- se menos causada e fraca, e

não fosse obrigado a evacuar assim coutinuaudo diminuiu a tosse,
immediatamentecomcolicashorri- hão teve mais vomites de sangue
veis, desanimei dó curar-me e il ficou completamente boa

.

e Íorte,
mesmo não tinha vontade de vi, com o uso exclusivo do "REMEDIO I;Y-EGET.i,RIANO DE ORHMANN"
ver. Estimulado, porém, pelo amor ao qual são poucas as expressões de

"

da famiíia, lançava muito dos illegio para recommendalo aos doeu-
'

rernedios que me aconselhavam, .tes do peito. .

e foi assim que comecei a usar Adolpho Gomes de Oliveira.
as Pilula« Aniidqspepticas de O, (Commissario)
Heineelmanm, com as qUfles e Rir, 18 de Outubro de 1911.

em pouco tempo fiquei oomple- Vende-se em todas as lirog(71'l(/S I
tamente bom, e recobrei' .a mi- e pnarrnacias, --- Vidro 9f!800
nha. felicidade. Agentes aeraessuoa Gomes . �

, Certo dos maravilhosos effei- C '-Rio de Janeiro,

tos curativos das I'ilulas Anti- 001. B. --lH. 46

dysp&_'{jtjcas de O. Heinzelmann;
nas doenças dos intestinos, cum-

_ pro um dever 'recommt'lndandu
o uso desse remédio.

Ernesto A de Barros

(Fas.endeiro em Sant'Anna)
Firma 'reconhecida,

OBESERVAÇÃO UTIL: A8 verda­
deiras Pílulas .antidispepticas do Dr.
Oscar Heinzelman têm os vidro ... em­

brulhados em Rotulas Bncnrn/uios.
sobre 0S 'Rotulos vae impressa,
a Marca regfsttí'ada composta ele
Trez Cobras Entrelaçadas íorman­
do o monogramrnac-O. H. Todas ai;

Pílulas . autidispepticas do Dr. Oscar
Heinzelmann, que não apresentare.o
estes siguaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todos as Drogarias f'

Pharmacias=-Agentes geraes: :SIL­
VA GOMES & C. -Rio de Janeiro.

Cal.-A. -Nr. 46.

Attesto que achando-me, ha
-a mais de seis annos. padeceu­
do grave soffrimento do utero.j
qu� não SI') me trouxe

immedia-:Itamente uma grande inflamma­
ção na bexiga, diíicultaado-me

"

assim as suas funeções como i
tamhem essa inflammação, esten-]
dendo-se à vista flqu-i della iu- I

fel i zmente privr da por muito'

tempo, devido á grande quanti­
dade de pús qu� se juntava
dentro cios olhos: felizmente.
porem, tendo feito' uso do E/i:' I
aiir de Nogueira, Salsa, Carcba e

Guaqaco, do pharmaceutico Sr.
João da Silva Silveira, fiquei
cornpletameute resta belecida, tan­
to que sofria de. UtATO, como be-

�:�:a. e assim

�omo recuperei a

I Attestand� O poder . curativo do
o r�ferido e certo, pelo que I, "I d l' " M d' '11 tmandei passar- o presente, cones- O O mo == e lCOS, 1 ns res

deudo. ao Sr- Silveira o direito
e conhecidosde fazer delle o U80 que lhe

Tendo miado na minha clinica o

«IJdolino de Orh,» posso assegurar
que esta feliz combinaçãu phàrmacen�,
tica yem prestar ,gl'llllde8 serviços
como um bom substitnto do 91eo de'
figado d.e bacalhau.

'

«Dr, Azevedo do AmaraL"

Rio de Janeiro-Rua Guanabara
n. 67.

Attesto que tenho empregado ou

lymphatismo infantil o Iodolino com

grande vantagem, ,assim como em

todas as cri&nças aJ;lemicas e en fra­
qllecidas por qualquer aftecçao 3n-

l'tel'ior.
-

"

Tenho observado que bsse prepa­

I rado é perfeitamente acceito pelos
---------------

pequenos doentes, sem nUHea lhes
eausar repngnancia nem pertnrbaçõ­
es gastricaq, o que me· 'conduziu a

500 VER�iESI...

Para flôres
brancas.

E' com satisfação que communlco
vos o bom resultado do vosso podero­
so vermicida. Além de muitos outros
casos salienta-se o seguinte: no dia 12
do corrente o nosso exmo. àmigo e

dístinctíssimo clinico Dr. F. Caíre, re­

ceitou para o menino Albano, de 6 im­
nos, morador à rua Tenente França n.

16 o vosso maravilhoso "Vermiol Ri­
os", e deitou, sem exaggero, para ci­
ma de 500 vermes, que estão á vossa

disposição em nossa casa.

E' digno de vel'-se t.al quantidade e

de tão grande tamanho,-occupam o

volume de 800 c. c. e o peso não de­
ve ser inferior a 700 grammas.-Lou­
vo-vos pelo vosso optimo preparado.

Gaspm' Augusto Fonseca.
Gerente da Pharmacia Popular de J.

-

Corrêa.
Rua Goyaz, 30, Meyer, Rio.

c. mvrer.

Pelotas,·30 de Janeiro de 1888_
A rogo da Sra Maria Baptista.

FRANCISCO J'OSÊ VILHENA.
Oomó testémnnhas: Francisco

Teixeira Pinto-Francisco Gui­
lhf·rme Pinto' Monteiro.

Vende -se nas boas pharmacias
e drogarias desta cidade

Casa l'\'\atriz=Pelotas
- RIO GRANDE DO SUL -

DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL
RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14,

RIO DE JANE I RO

Flores brancas em uma moça
doente dos pulmões=VQmitos
de sangue, suppressão das
regras
Minha filha teve_ sempi� o orga

nismo fraco e predisposto a doenças.
Desde 12 annos,

-,

sCltfreu de flores
brancas, fastio e bronchites. C'lm 16

annos, ficou tuberculosa, tossindo
.

muito e vomitando sangue, muito
magrd e desapparecendo as regras.

A Sande da Mulher

A SAUDE DA MULHER
, Cura incornrncdcs de se nhcras.

Dplnião de uma Senhora.

Snrs. Oaudl &. L."::!

gt:.ni!l.).'1'Tenho a. gr ata sausfação de.

cornrnun.c ar a V V. SS. G.1H? fil

USO do e�c(d',?;"t� pr'5pa�."d'j
A Saude d. Melhor e ccrn 6

vidros, fiquei cornptetamerue
re stabelecida de uma antig3
colica uterina QU� me ia'zia
soHrer desde muito tempo,

Larange ir as (Sergipe]. 3'

de Maio de 1909,-Maria José

Calazans,

A Saude da Mulher 'é um re- \
media prodigioso para curar:
incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combate as;
, suspensões, flor.es-brancas, co-

'

.Iicas uterlnas. hemorrhagias,
I

'<.

; irregularidades menstruaes e,
;

em-casos de .rheumatismo; as
i
rnelh oras se manifestam ás i .

,

primeiras doses. - Laboratorio

Daudt & Lagunilla. - Rio=

Múdas de bananeira,
A Companhia Agricola do

de bananeira anã (nanica ou

nesto Mayer, nesta oidade.

'raboleiro compra mudàs
petiça). Tratar 'com Er ...

abolir por completo o emprego do
Oleo de fígado de bacalhau e s�
emulsões.

«Dr. Flavio de Moura.»
,

Rió de Jllnefro.
't) «Iodolisto de Orh», apprmxuio

pela Junta dê Hygiene é o precio.
os succeâaneo do Oleo de Fígado de.

_
Bacalhau, das emulsões .e das pre­
paraçõestodas; formulado espeeiol­
mente parn o tratamento de crean.'

ças e pf}s,sôas anemicas.. Indicaçõ­
es: Limphatismo, rachítismo, 'ane­
mia, eecrophnüose, Jrophula;, tuber­
culose, diarrhéas infecciosas, affec­
ções pulmonares etc.

Vende-se em todas drogal'iq,s e
pharmacias=Garrafa 58800.
Agente geraes: Silva Gomes-& C.
Rio desJàneiro.

BROMIL
CÚRA tOSSE

Cinco creariças atacadas de coqueluche
e curadas·com o Bromil

Snrs, Daedt & b.agunilla, Com os

meus melhores agr ...decimentos,attesto
que meus filhos Nahir, Haydee. José.
Ibsen e Berthilde, que se achêl.vam

ii! atacados de coqueluche, ficaram radio ,

i ealm�n�e curados c�;n o uso do vosso
i

,
.

(" ::nhectdo xarope Bromi!.

i' � Pelàtas. 10 de Junho de 1910,­
r
Manoel Ferraz. Vianna.

Juntamente co'm o attestado

acima, fazem côro mais de ,mil
outros, de enfermos e medicas,

�, affirmando todos que o Bromil

I é o grande rem'é,dio p�ra c.urar

I.
a�th.ma, bronchltes, rouqUidão
e qualquer tosse. Na coquelu­

,
che o Bromi! chega a ser ma-

[raVilhOSO:
acalma os accessos,

evita e a,lIivia as suffocaçõe,s,
;:;ur,ando em poucos dias,- La-

���a:;i�3i�3��:t _� __ L�����la,
,

l_�:m:;�.,..9f"i"tt>rm"C .'��_'
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Armarinho Seara
�j® � lW!t�}lIlm:!l!i(!!)

Esta casa tendo gi"Ctndes pedidos de artigos novos, reeoloeu
'

vender desde [â,por p7'eços baratíssimos 08

.,'
, artigos de seu stock.

"' Apr!))(eit�JIl '� Qç���i,ã,O de comprar barato:
Chitas 13ilig�s padrões ichlo a '4ÕO�,: qOO, 1)00, -'- Riscados ríscadjnhos a' 360,

. 400, 500, 600, reis. Cassas largas a 4bO, 500, 600. Casemiras.csarjás, brins, dia
"

,\ gonal,"cássinetas, pellucias, morins, tecidos 'a phántasia- e outros tecidos.
, ", - 'Bordados, Rendas, fitas, gregas, enfeites; Voos, grinaldas, Cortínodos para, .

ma, êolchas 'de 'renda, corpinhos, saias, blusas, leques, toucados e toucas plt,
ra creanças etc. eto.

- ,

Variado sortimento de Roupinhas, ·Vestidinhos;·aventaes pa­
ra meninos e meninas Ohapecs de patblnha.: qerros, ete..

ForInas de. chapáo� para Meninas B Sonhoras,
- �,' ,,,

Flores para enfeites, Chapeos par? horriens, Sombrinhas, meias
Echarpes, Cortes de colletes, Oolletes pa·ra Senhoras e creanças

N. B., Pedir conpon de sua Rp.gistradora 'lue dá direito a um

_ mil reis de geueIos .ao fr,eguez que apresentar COUpOl1S no valor
de 20$000.

- Elixir de Nogueira
.......
o.

s
d
•
JiIIII

�'
'o
�

,

E o meio mais' seguro de propor-
cionar ao corpo humano calôr, .animo,
forças e' agilidade que lhe são índis­

pensáveis para seu bom, funciona­
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam, com o tra­
balho e outras causas diversas,

A Emulsão de Scott tem sustentado
e mantem �ilha:res de pessôas, desde
as creanças mais débeis e .fracas até
os individues mais gastos pela.' velhice.

Na sua composição não entra

álcool nem nenhuma substancia

-nociva, sendo, por isto; reconhecida
como o melhor medicamento-alimento

para combater catar­

rhos, tosse, anemia
e mais, affecçôes do
peito e pulmões.
Tome a Ieg it ima

Emúlsâo de Scott e'

não se deixe enganar ,

experimentando ou-

'tros preparados que,
se apresentam como

substitutos.

�\\\f'�mJ�IPanmi&�tll1 � �aIl1llj�II(IDIPi!tru�JJ�"ª'�.����.s� ;� ��w������
. ,

D' O'PHAROL
Rua Dr., Lauro Müller'

; ---::ltajahy-
Nesta ,typographiit, apromptam-se com perfeição e a prE'-

' )

ços commodos qualquer �erviço da artfl,

.Livros em branco e objectos escolares

Cartões a phantasia para parabens, contracto de casamento etc. =tc-
-

.,
--

.
.

-----------=�����4C� �

'Enveloppes'-dipJomatas, de offieio e Commerciaes

-, BIocs para contas
\,
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---------------DE---------------

AGENCIAS NO BRAZIL 560

Cirurgião Dentista

Avisa a sua distincta clientela que mudou seu Ga­
Hnete Dentario para a rua -11 de Julho-ao lado da

casa do pharmaceutico Heitor Liberato.onde se �cha a

disposição de seus clien+es das 8 da manhã as

5 da tarde e aos Domingos até meio dia.

Engen.ho Starnato
Cinco Cylindros· sem engrenagem para Moagem de Canna

com salvaguarda para evitar desastres'

O mais simples e mais eQconomico ate hoje conhecido

Padar-ia e Ar-mazem Allfança

Previlégiado e premiado com diversas medalhas de ouro

Progressivamente estão se espalhando por este vasto
paiz; [à foram adquiridos por mais de 1400 Fazendei­
ros que attestam a utilidade desta importante machína

INVE�NTOR E FABRICANTE

Raphael Stamato .

Escriptorio--Rua do Gazometro N. 1-�, Panlo.
Filial: Rua da Caryoca 59-RIO

JflYME RODRIGUES DH COSTtl
Neste estabelecimento a rua dr. Hercilio encontra-se d

.

venda ovos, manteiga Iinguíça.carne defuma-

da, toucinho e banha A PREÇOS DE REOLAME

Fazendas e flrmarinho
GEORG TZASCHEL

-Rua Dr. Hercilio Luz--

Continuando a manter. u systema -de vender com

limitadissimo Incro, porém A' D l..NhEiRO

AO 'PUBLICO E AOS MEUS }<'REGUEZES SCIENTIFICO QUE NO JNTUITn Qualquer individuo pode assegurar para si, para seus' filhos ou outras pes-
. DE CORRESPONDER À PREFERENCIA QUE SEMPRE :ME TEM DISPENSADO

I soas, uma boa pensão annual durante a viela, depois de vinte annos de subs­
PARA OFFERECER VAN'fAGEM A QUEM FAZ SUAS COMPRAS. "" DINHEIRO, I crípção, pagando 1500 mensaes, ou depois de dez annos pagando 5:000. A pen-
MEU ESTABELECIMENTO, TENHO RESOLVIDO CONCEDER 2$ EM MERCA- são depois de 20 annos ê de 2:000.000 annuaes e depois de 10 annos .

DORIAS AO FREGUEZ QUE APRESENTAR COUPONS DE MINHA '1:200.000 no maximo .. O Minimo da pensão nunca poderà ser inferior a

REGISTRADORA NO VALOR DE 40$.

,metade
do maxLno.

Representante em Itaiahy�J. Miranda
Espero que o publico conti1�ue a dar .pj·efej·encia á minha casa

•

para fazer suas compras, apl'oveztando a'Sszm a v.antagem que olfel'eço Jornaes velhos vendem=se aqàI

easa Reis I
\

IAssombrosa liquidação de todas as

mercadorias 'existentes; chapéos, cal­
çadcs, fazendas, armarinhos, moelas,
roupas teitas, etc. etc,

.
:M. V. Garçào

ConslJItas" grans
A PI!ARM��.��AZIL I�EITOR p. LI8fRATO
Rua Dr. Lauro Müller

ITAJAHY

convidou o Dr. Norberto Ba·
.

chmànll, medico da saude, afim· I
de dar consultas grutz's
na me�ma Pharmacia, díaria­
mente das 2 às 3 horas.

Espartilhos-Chapeos de Sol e

casa Francisco Riedel
chuva
_1:.1.1

nr--.3 2
__

-If- "111

CAIXA MUTUA OE PENSOES VITALICIAS
Primeira !nstala�ão de. Previdencias fundada no Brazil-PREMIADA COM MEDALHA nE

OURO Dela primeiro Congresso de Mutualismo Sul-Americano
Séde centro 1: São Paulo-Filial: Rio de Janeiro.

Situação media até Outubru de 1912
::300rOS r�SORIPTOS 64.200. -SOCIOS BENEMERITOS 1915

. Capital subscripto 14.000:000$000
Fundo j oamovivel arrecadado •. 4.000.0$000

O FUND0 INAMOVIVEL É EMPREGADO El\f 19 GRANDES PREDIOS E

TERRÊNOS, EM SÃ(,.I PAULO E RIO DE JANEIRO, 215 PRIMEIRAS HYPO­

THECAS AO 100l TUDO EM NOME DA INSTITUIÇÁO, S-ENDO INALIENAVEIJ.

�NTRADA MENSAL 80:000$COO

(Salvador das Creallças)
.Ve� '(J

Purgativo
PURAMENTE VEGETAL

Infallivef e inoifensivo
PATENTADO E REGIS'.I'RADO

, Approvaâo e licenciado pela Exma.. Directoria Geral de Saude Publica Federal

CADA VIDRO CONTEM DOSE SUPPICIENTE PARA TRES CREANCAS
PÓdc-se minis/par em qualquer epociJa e HdO TEM DIBT.II.

l'Jl&is de dez mil ehefes de f'smilie, medieos e ph&1:Im&eeutieos
&ttestsm sos eomp1"ovsds effiesei&

CItvispim A.�ios .

C" -��-
REGISTRADA

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRAZIL

{RIO
DE JANEIRO - Silva Gomes & C. -.Rua S. Pedro, 24

Depositarios: s. PAULO - Baruel & C. - Rua Di-reita, I e 3
BAHIA - Manoel S. Carneiro & C. - (Drogaria America)

W AVISO: Cautella com as falsificações e imitações;
exijam, sempre VERMIOL RIOS. de Ohrispini A. Rios.

1
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